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Acenda  
SUA  CHANUKIYÁ

Acenda o shamash (vela auxiliar), recite as bênçãos  
e utilize-o para acender as velas de sua chanukiyá. 

A partir do 2º dia, acenda com o shamash primeiramente a vela do dia  
e continue acendendo as demais, da esquerda para a direita.

PRIMEIRA NOITE DE CHANUCÁ 
Domingo, 14 de dezembro – Véspera de 25 de Kislev

Após o pôr do sol, recite bênçãos 1, 2 e 3, e acenda uma vela na sua chanukiyá.

SEGUNDA NOITE DE CHANUCÁ 
Segunda-feira, 15 de dezembro – Véspera de 26 de Kislev

Após o pôr do sol, recite bênçãos 1 e 2 e acenda duas velas na sua chanukiyá.

TERCEIRA NOITE DE CHANUCÁ 
Terça-feira, 16 de dezembro – Véspera de 27 de Kislev   

Após o pôr do sol, recite bênçãos 1 e 2 e acenda três velas na sua chanukiyá.

QUARTA NOITE DE CHANUCÁ
Quarta-feira, 17 de dezembro – Véspera de 28 de Kislev

Após o pôr do sol, recite bênçãos 1 e 2 e acenda quatro velas na sua chanukiyá.

QUINTA NOITE DE CHANUCÁ
Quinta-feira, 18 de dezembro – Véspera de 29 de Kislev

Após o pôr do sol, recite bênçãos 1 e 2 e acenda cinco velas na sua chanukiyá.

SEXTA NOITE DE CHANUCÁ
Sexta-feira, 19 de dezembro – Véspera de 30 de Kislev   

Antes do pôr do sol recite bênçãos 1 e 2 e acenda seis velas na sua chanukiyá. A chanukiyá 
deve ser acesa ANTES do acendimento das velas do Shabat (em S. Paulo, antes das 18:31).

SÉTIMA NOITE DE CHANUCÁ
Sábado, 20 de dezembro – Véspera de 1 de Tevet

Após o anoitecer recite bênçãos 1 e 2 e acenda sete velas na sua chanukiyá. A chanukiyá 
deve ser acesa APÓS o Shabat terminar e a Havdalá ser recitada (em S. Paulo, após 19:30).

OITAVA NOITE DE CHANUCÁ
Domingo, 21 de dezembro – Véspera de 2 de Tevet

Após o pôr do sol, recite bênçãos 1 e 2 e acenda oito velas na sua chanukiyá.

Esta publicação contém termos sagrados. Por favor, trate-a com respeito.
© 2025 por The Shluchim Office. Design por Spotlight. Versão em português: Beit Chabad Central.
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B Ê N Ç Ã O  1  
(diariamente)

נוּ  מִצְוֹתָיו, וְצִוָּ נוּ בְּ שָׁ ר קִדְּ ה ה', אֱ-לקֵֹינוּ מֶלֶךְ הָעוֹלָם, אֲשֶׁ רוּךְ אַתָּ בָּ
ה. לְהַדְלִיק נֵר חֲנֻכָּ

Baruch Atá A-do-nai E-lo-hênu Mêlech Haolam, asher 
kideshánu bemitsvotav, vetsivánu lehadlic ner Chanucá.

B Ê N Ç Ã O  2  
(diariamente)

ים לַאֲבוֹתֵינוּ,  ה נִסִּ עָשָׂ ה ה', אֱ-לקֵֹינוּ מֶלֶךְ הָעוֹלָם, שֶׁ רוּךְ אַתָּ בָּ
ה. זְמַן הַזֶּ מִים הָהֵם בִּ יָּ בַּ

Baruch Atá A-do-nai E-lo-hênu Mêlech Haolam, sheassá 
nissim laavotênu bayamim hahêm bizman hazê.

B Ê N Ç Ã O  3  
(apenas na primeira noite ou na primeira vez que for acender)

הֶחֶיָנוּ וְקִיְמָנוּ וְהִגִיעָנוּ  ה ה‘, אֱ-לקֵֹינוּ מֶלֶך הָעוֹלָם, שֶׁ רוּך אַתָּ בָּ
לִזְמַן הַזֶה.

Baruch Atá A-do-nai E-lo-hênu Mêlech Haolam, 
shehecheyánu vekiyemánu vehiguiánu lizman hazê.

Nota: recite a bênção 3 na primeira noite ou na primeira vez em que for acender as velas neste ano.

A P Ó S  A C E N D E R  D I G A  O U  C A N T E 

ים, וְעַל  סִּ שׁוּעוֹת, וְעַל הַנִּ לוּ אָנוּ מַדְלִיקִין, עַל הַתְּ רוֹת הַלָּ הַנֵּ
ה, עַל יְדֵי  זְמַן הַזֶּ מִים הָהֵם בִּ יָּ יתָ לַאֲבוֹתֵינוּ בַּ עָשִׂ פְלָאוֹת, שֶׁ הַנִּ

לוּ קדֶֹשׁ הֵם,  רוֹת הַלָּ ה, הַנֵּ מוֹנַת יְמֵי חֲנֻכָּ ים. וְכָל שְׁ דוֹשִׁ כּהֲֹנֶיךָ הַקְּ
דֵי לְהוֹדוֹת  לְבָד, כְּ א לִרְאוֹתָן בִּ הֶן, אֶלָּ שׁ בָּ מֵּ תַּ וְאֵין לָנוּ רְשׁוּת לְהִשְׁ

יךָ וְעַל נִפְלְאוֹתֶיךָ וְעַל יְשׁוּעוֹתֶיךָ: דוֹל, עַל נִסֶּ מְךָ הַגָּ ל לְשִׁ וּלְהַלֵּ
Hanerot halálu ánu madlikin, al hateshuot, veal hanissim, 

veal haniflaot, sheassíta laavotênu, bayamim hahêm, bizman 
hazê, al yedê cohanêcha hakedoshim. Vechol shemonat yemê 

Chanucá, hanerot halálu côdesh hem, veen lánu reshut lehishta-
mesh bahen, êla lir‘otan bilvad, kedê lehodot ul’halel leshimechá 

hagadol, al nissêcha, veal nifleotêcha, veal yeshuotêcha.

B Ê N Ç ÃO S
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Depois que Alexandre o Grande conquistou 
Jerusalém em 3448 (313 AEC), os judeus 
viveram pacificamente sob o domínio grego.

Logo, Antiochus III subiu ao poder. A princípio, 
ele também tratou bem os judeus. Mas quando 
ele foi derrotado pelos romanos e forçado a pagar 
altos impostos, passou a taxar também seus 
súditos.

Começou um ciclo de opressão. Antiochus 
morreu, e seu filho, Seleuces IV, tentou liquidar o 
tesouro do Templo Sagrado para pagar os roma-
nos. Seleuces logo foi morto e seu tirânico e cruel 
irmão Antiochus Epifânio assumiu o trono.

A essa altura um movimento judaico helenista 
tinha ganhado força. Muitos judeus adotaram o 
estilo de vida popular da idolatria e auto-adora-
ção, acrescentando uma ameaça vinda de dentro. 
Antiochus aproveitou este clima para unificar 

seu reino sob uma 
cultura comum grega. 
Ele baniu importantes 
observâncias judai-
cas como circuncisão 
e Shabat. Removeu 
o Sumo Sacerdote 
Yochanan e substi-
tuiu-o por Jason, um 
judeu helenizado. 
Z o m b e t e i r a m e n t e 

sacrificou porcos sobre o altar do Templo.
Muitos judeus desafiaram Antiochus aberta-

mente e morreram como mártires. Mas, quando 
ele erigiu estátuas de Zeus e exigiu que todos os 
súditos as ado- rassem, o povo judeu se reuniu 
para revoltar-se. Em 3621 (140 AEC) os judeus 
lutaram uma guerra pela sua liberdade religiosa. 
Liderados por Matityahu e seus cinco filhos, uma 
família sacerdotal da dinastia Hasmoneana, 
o pequeno exército chamou a si próprio de 
Macabeus, um acrônimo para “Mi Camocha 

Maca beusO 
M i l a g r e 

d o s

 Logicamente, 
os Macabeus 

não eram páreo 
para o mais 

poderoso exército 
do mundo.
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jogando

Sevivon
Desafiando a proibição do rei, cora- 

josas crianças judias continuaram 
a estudar Torá em grutas secretas. 
Sempre que um guarda grego se apro- 
ximava, elas escondiam os livros e 
fingiam estar jogando pião. Jogamos 
sevivon (dreidel, em iídiche) para lem- 
brar daquelas crianças corajosas.

Cada um dos quatro lados do sevi-
von tem uma letra hebraica: Nun, 
Guimel, Hei e Shin, para as palavras 
hebraicas “Nes Gadol Haya Sham”, 
que significa “um grande milagre 
aconteceu ali”. Em Israel, são grava-
das as letras Nun, Guimel, Hei e Pei, 
que representam “Nes Gadol Haya 
Pô” – “um grande milagre aconteceu 
aqui.”

AS REGRAS
Para jogar, você precisa de um sevi-
von e algumas moedas (ou qualquer 
outra coisa pequena, como balas). 
Todos os jogadores começam com um 
número igual, e também contribuem 
igualmente para o prêmio.
Agora se revezam para girar o sevivon. 

Se cair em:

Baelim Hashem” – “Quem é como Tu dentre 
os podeosos, ó Senhor?”

Logicamente, os Macabeus não eram 
páreo para o mais poderoso exército do 
mundo. Mas eles milagrosamente venceram 
as primeiras batalhas. Os gregos voltaram 
com exércitos maiores e (para realmente se 
impor) elefantes com armaduras. As batalhas 
ficaram mais ferozes e as vitórias mais mila-
grosas à medida que os judeus continuavam 
vencendo. Numa ocasião particularmente 
valiosa, uma mulher chamada Yehudit con-
seguiu entrar no acampamento sírio-grego, 
seduziu seu general e serviu a ele vinho e 
queijo antes de matá-lo com sua própria 
espada.

Os Macabeus por fim tiraram os gregos de 
Jerusalém e declararam independência. Mas 
quando entraram no recapturado Templo 
Sagrado, encontraram uma medonha confu-
são de ídolos, alimentos proibidos e louças 
quebradas.

Eles arrumaram tudo e rededicaram o 
Templo, somente para encontrar um novo 
desafio: A Menorá do Templo tinha de ser 
acesa com azeite de oliva puro, não profa-
nado. Todo o azeite do Templo tinha sido 
deliberadamente profanado pelos gregos; 
levaria 7 dias para conseguir novo azeite dos 
pomares de Tecoa. Os Macabeus não que-
riam esperar!

Os milagres continuaram: Eles encontra- 
ram uma ânfora de azeite puro escondida 
dentro do solo, ainda selada com a insíg- 
nia do Sumo Sacerdote. E, embora fosse um 
frasco com azeite apenas para uma noite, 
milagrosamente durou oito dias.

A cada ano em Chanucá, celebramos esses 
milagres da luz com orgulho judaico e muito 
júbilo!

Maca beus

נ
NUN

Não ganha nada

ג
GUIMEL
Leva todo o prêmio

  ה
HEI

Leva metade  
do prêmio

 ש
SHIN

Contribui com o  
valor original 
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A chanukiyá traz luz aos nossos 
lares e irradia até a rua. Veja as 
datas, horários e bênçãos nas 
páginas 2-3.

SE VOCÊ MORA SOZINHO,  
também precisa ter um candelabro. Um 
casal ou uma família são considerados 
uma unidade, portanto o marido pode 
acender por todos. As crianças podem 
acender as próprias chanukiyot.

Sete
ou Oito 
Braços?
Um Olhar 
na História 
da Menorá
e Significado 
Mais 
Profundo

A   
menorá, “lamparina” 
em hebraico, é um dos 
mais antigos símbolos 
do Judaísmo. Durante 

milhares de anos, imagens de 
menorot têm prevalecido na arte, 
arquitetura e cultura judaicas. No 
decorrer do tempo, a menorá se 
tornou um ícone para a cultura e 
a fé judaicas.

Mas a Torá nos fala de uma 
menorá com sete braços acesa 
todo dia no Mishcan, o Templo 
portátil usado pelos nossos 
ancestrais a caminho da Terra 
Santa. Mais tarde uma menorá 
com sete braços foi acesa no Beit 
Hamicdash, o Templo Sagrado em 
Jerusalém.

Se a menorá do Templo tinha 
apenas sete braços, por que as 

reproduções mais populares têm 
oito?

A resposta é que a chanukiyá 
popular não é uma reprodução 
da menorá do Templo, mas de um 
candelabro especial de Chanucá 
que comemora o milagre da 
menorá do Templo ardendo 
durante oito dias.

Espiritualmente, há um motivo 
adicional para celebrar oito luzes 
em vez de sete. A Cabalá ensina 
que o número sete simboliza 
a ordem natural do universo, 
como nos sete dias do ciclo 
semanal. Oito, sendo o primeiro 
número após o sete, simboliza 
transcender a natureza e abraçar 
o sobrenatural e o milagroso.

Como o milagre de Chanucá 
ocorreu em 140 AEC, a chanukiyá 

Como Acender
O LUGAR IDEAL  para a chanukiyá 
é no vão da porta, do lado oposto à 
mezuzá. Você pode também usar uma 
janela que seja visível da rua.

TODOS OS BRAÇOS
de sua chanukiyá devem ter a mesma 
altura e estar em linha reta, exceto o 
shamash (vela auxiliar) que deve estar 
claramente a uma altura diferente que 
as outras.

Le
is

 e
 C

os
tu

m
es

Men oráa

TEFILIN são colocados diariamente 
em Chanucá, como também recitamos 
o Halel completo.
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NA PRIMEIRA NOITE, acenda a vela 
mais à direita. A cada dia, acrescente 
uma à esquerda da original. Sempre 
acenda primeiro a nova vela daquele dia.

CHEGOU TARDE EM CASA? Desde 
que haja alguém por perto para ver a 
chanukiyá, você ainda pode acendê-la 
com as bênçãos. Caso contrário, acenda 
sem as bênçãos.

SEXTA-FEIRA À TARDE, 
primeiramente acenda a chanukiyá e 
depois as velas de Shabat 20 minutos 
antes do pôr do sol. Não acenda após 
o pôr do sol. Sua chanukiyá pode 
precisar de mais combustível para 
durar até 30 minutos após o anoitecer.

SÁBADO À NOITE, espere até depois 
do anoitecer, quando o Shabat termina. 
Recite a Havdalá antes de acender o 
candelabro.

AS MULHERES TÊM O COSTUME 
de descansar um pouco dos trabalhos 
domésticos enquanto a chanukiyá está 
acesa. Quanto tempo? Pelo menos 
meia hora.

A HORA CERTA PARA ACENDER é 
ao anoitecer (cerca de 25 min. após o pôr 
do sol). Sua chanukiyá deve ficar acesa 
pelo menos por 30 min. após o anoitecer. 
Você pode acender mais cedo, mas 
certifique-se de que ela permaneça acesa 
por 30 min. após o anoitecer.

tem continuado a inspirar os judeus em 
todo tempo e lugar. Entre os horrores 
do Holocausto e a escuridão do gulag 
soviético, a chanukiyá sempre ardeu. 
Mesmo hoje, quando o mundo tropeça 
nas trevas, a chanukiyá reluz brilhante, 
sua luz nos dando a força para 
perseverar.

Talvez a chanukiyá de oito braços 
seja tão popular como um símbolo 
do nosso otimismo eterno de 
que D’us fará as coisas darem 
certo para nós, mesmo quando 
parece improvável.

A chanukiyá proclama o 
envolvimento de D’us em nossas 
vidas, passado e presente. 
Quando acendermos as luzes 
neste Chanucá, sejamos gratos 
pelos milagres particulares em toda 
parte da nossa vida natural.

Men orá
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CHANUCÁ GUELT
A palavra hebraica Chanucá tem o 

mesmo radical de chinuch (educação). 
Os gregos estavam determinados a forçar 
o Helenismo sobre a população judaica, 
às custas dos ideais e mandamentos da 
sagrada Torá. Infelizmente, eles quase 
foram bem-sucedidos em seus esforços. 
Depois que foram derrotados, foi neces- 
sário reintroduzir os valores de Torá a 
muitos judeus.

Por esse motivo, durante Chanucá é 
costume dar dinheiro (guelt) às crianças 
para ensinar-lhes a fazer caridade e boas 
ações; e para elevar o espírito festivo da 
data. Essa gentil persuasão é um compo- 
nente essencial no processo de educação 
até que uma criança possa entender por si 

mesma a importância e 
beleza da Torá.

Uma razão mais profunda para esse 
costume: Os gregos assaltaram os bens 
do povo judeu com o mesmo espírito 
no qual tinham arruinado o azeite do 
Templo Sagrado. Não destruíram o 
azeite: eles o profanaram. Não rouba-
ram o povo judeu; tentaram infundir 
suas possessões com ideais gregos – que 
seriam usados para fins egoístas e impu-
ros, em vez de com objetivos sagrados.

O Chanucá guelt celebra a liberdade e 
a ordem de canalizar a riqueza material 
para fins espirituais.

A troca de presentes não é costume 
judaico.

A 5ª NOITE
O Rebe encorajava o admirável cos- 

tume de dar Chanucá guelt a cada noite 
da festa (exceto no Shabat). A noite mais 
importante para doar é a quinta, a pri-
meira noite em que há mais chamas 
acesas na sua chanukiyá.

Ch anucáCuriosidades de

MENORÁ
Os Sábios 

ensinaram que a primeira luz 
criada por D’us era forte demais 
para os humanos usarem, portanto 
Ele a ocultou até a época em que o 
mundo atingisse um estado mais 

elevado. A luz que brilha na sua 
chanukiyá é aquela “primeira luz”.
As janelas do Templo Sagrado eram 

mais largas do lado de fora que do lado 
de dentro. Em vez de deixar a luz do sol 
entrar como todas as outras janelas, as 

do Templo foram construídas para deixar 
sair a luz da Menorá, para reluzir ao 
restante do mundo.

As luzes de Chanucá contam uma 
história que tentamos ouvir. Mas é 
proibido usar as luzes de Chanucá para 
qualquer outra prática, como acender 
uma vela. Este é um motivo para 
mantermos a vela do shamash (auxiliar) 
acesa, assegurando que qualquer 
benefício vindo das luzes seja dessa luz 
não-mitsvá.
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O MILAGRE DO AZEITE
Como o milagre de Chanucá 

aconteceu com azeite (o azeite 
de oliva da menorá), comemos 
alimentos oleosos em Chanucá, 
como sonhos (sufganiot) e boli-
nhos de batata (latkes).

O azeite também simboliza 
a sabedoria secreta da Torá 
conhecida como Cabalá. Assim 
como o azeite passa pelo tecido, 
essa sabedoria permeia todo 
aspecto da Torá. Porém, 
assim como o óleo per-
manece separado e 
flutua sobre a água, a 
verdadeira profundi-
dade da Cabalá sempre 
está além do nosso 
entendimento.

À medida que a luz do sol diminui e 
a noite surge, acendemos uma pequena 
vela. Na próxima noite acendemos duas. 
Pouco a pouco, a luz fica mais forte até que 
chegamos ao poder de oito – um número 
além da natureza, uma força miraculosa.

Há muitas lições a serem aprendidas com 
Chanucá, mas comecemos aqui: Quando a 
escuridão paira, crie mais luz. Faça mais o 
bem. Acrescente mais uma mitsvá à sua vida 
e torne sua luz mais brilhante a cada dia.

Uma mitsvá – uma ação divinamente 
bela – é uma luz entregue a nós pelo Céu 
para elevar nosso mundo e transformá-lo 
num lugar divinamente belo. Nada é mais 
poderoso que uma mitsvá.

Seus esforços podem parecer pequenos 
em comparação com as trevas lá fora, mas 
nunca subestime o poder da luz. Como na 
história dos Macabeus, apenas um pouco de 
luz pode expulsar muita escuridão.

Todos nós lutamos com as trevas – seja 
dentro de nós mesmos ou do mundo grande 
e assustador lá fora. Chanucá vem para 
dizer: Não lute contra as sombras. Em vez 
disso, acenda uma vela e a escuridão vai 
embora.

Chanucá é uma lição de vida – talvez a lição 
mais importante que você jamais aprenderá.

O PODER  
da luz

Esclarecimentos e 
origem de alguns dos 
costumes tradicionais 
de Chanucá.Ch anucá
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INSTRUÇÕES
Em uma tigela pequena, misture o fermento, a 
água e o açúcar (os três primeiros ingredientes). 
Deixe descançar por 5 minutos.

Em uma tigela grande, coloque os ovos, o óleo, o 
açúcar, o leite de soja ou de coco, a baunilha e as 
raspas de limão. Adicione a mistura de fermento e 
vá incorporando a farinha até formar uma massa 
macia. A massa não precisa estar seca; deve ser 
mais macia do que massa de chalá.

Sove a massa por alguns minutos. Cubra e deixe 
crescer até dobrar de tamanho, aproximadamente 
1 a 1 ½ horas.

Abra a massa com 1,5 cm de espessura em uma 
superfície enfarinhada. Corte círculos com um 
cortador de donuts.

Aqueça 2 a 3 polegadas de óleo em uma panela de 
2 litros em fogo médio até ficar bem quente. 

Coloque quatro donuts de cada vez no óleo. Doure 
de um lado e depois do outro. Retire com uma 
escumadeira, escorra e deixe esfriar em papel 
toalha.

Polvilhe com açúcar de confeiteiro.

DO
NU

TS
tr

ad
ic

io
na

is
INGREDIENTES  

50 g de fermento fresco

1 ½ xícaras de água morna

1 colher de sopa de açúcar

3 ovos

½ xícara de óleo

½ xícara de açúcar

½ xícara de leite de soja 
ou de coco

1 colher de chá de extrato 
de baunilha

1 colher de chá de raspas 
de limão

6 a 7 xícaras de farinha 
de trigo

Óleo para fritar

Açúcar de confeiteiro para 
polvilhar

U TENSÍL IOS

Panela de 2 litros

RENDE

5 a 6 dúzias  
de donuts

NOTA: Para testar se a massa 
está pronta para abrir, coloque 
um pequeno pedaço em um copo 
com água. Se a massa flutuar 
para a superfície, está pronta.

Donuts,
um doce à moda 
antiga, nunca ficam 
tão boas quando são 
compradas prontas.
Experimente 
fazê-las em 
casa!
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Uma mensagem baseada nos  
ensinamentos do Rebe

O
desafio enfrentado pelo Templo 
Judaico foi diferente de qualquer 
outro que já haviam vivido. Eles não 
sofriam sob um regime opressor, 

mas sim com a infiltração dos princípios e 
ideais associados à civilização grega — uma 
mistura nociva de hedonismo e filosofia. O 
estudo e a prática judaica estavam cedendo 
terreno à assimilação generalizada.

A histórica ânfora de 
azeite puro representa a 
essência central da alma 
judaica, pois cada judeu 
possui um amor inato 
por D’us, constante e 
inabalável. Assim como o 
selo sobre aquele último 
frasco de azeite, nossa 
conexão com D’us é 
imutável — não importa 
onde ou em que situação 
um judeu se encontre. 
Somente ao despertar esse 
amor intrínseco por D’us fomos capazes de 
expulsar as influências pagãs da casa divina 
e reacender a tocha de Israel como uma luz 
para as nações.

Mas aquele azeite era suficiente apenas 
para um único dia. Quando o núcleo mais 
profundo do ser humano é desafiado, o 
“azeite essencial” de sua alma é despertado 
— e nenhuma força na terra pode apagar 

sua chama. Por natureza, os poderes mais 
elevados do homem brilham intensamente, 
mas por um breve instante, logo retornando 
ao estado subconsciente de onde vieram. 
Então o momento passa, a intensidade se 
estabiliza na rotina, e a pessoa volta ao seu 
eu comum e mortal.

O milagre de Chanucá foi que eles acenderam 
a Menorá com o azeite puro — e ela 

permaneceu acesa por 
oito dias. O milagre foi 
que a chama do sacrifício 
altruísta continuou 
ardendo além de um único 
instante de urgência. A 
pequena botija de azeite 
queimou além de sua 
duração natural de um 
dia — por mais uma 
semana! Isso não foi 
apenas um lampejo de luz 
em meio à escuridão, mas 
uma chama milagrosa 

destinada a irradiar pureza e luz por todas as 
gerações, em todas as circunstâncias.

Assim, o Talmud relata que foi somente 
no ano seguinte que esses oito dias foram 
instituídos como o festival de Chanucá. 
Depois que um ano se passou, ficou claro que 
a vitória de Chanucá podia ser estabelecida 
como um elemento permanente em nossas 
vidas.

Quando o núcleo 
mais profundo do ser 

humano é desafiado, o 
“azeite essencial” de sua 
alma é despertado — e 

nenhuma força na terra 
pode apagar sua chama.

O  
Milagre


